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RESUMO

Objetivo: Investigar a influência dos domínios cognitivos no desempenho 
do teste padrão de frequência e teste padrão de duração em idosos. 
Métodos: estudo seccional, desenvolvido em indivíduos com idade entre 
60 e 79 anos. Realizou-se entrevista, avaliação cognitiva por meio do Montreal 
Cognitive Assessment, avaliação audiológica periférica (audiometria tonal 
e vocal) e central (teste padrão de frequência e teste padrão de duração). 
Resultados: Participaram do estudo 58 mulheres com média de idade de 
66 anos e 2 meses e 28 homens, com média de idade de 68 anos e 3 meses. 
Verificou-se que as habilidades visuoespacial, de atenção, concentração e 
memória de trabalho apresentaram correlação com os testes temporais no sexo 
feminino e que a habilidade de linguagem apresentou correlação com o teste 
padrão de frequência. Já entre os homens, houve tendência à significância 
quanto à capacidade visuoespacial. Ademais, as mulheres apresentaram 
melhor desempenho na habilidade de memória. Conclusão: Os aspectos 
cognitivos podem influenciar nos testes de ordenação temporal em indivíduos 
idosos, sobretudo do sexo feminino. 

Palavras-chave: Audição; Transtornos da percepção auditiva; Envelhecimento; 
Idoso; Cognição

ABSTRACT

Purpose: To investigate the influence of cognitive domains on the performance 
of the pitch pattern sequence and duration pattern sequence tests among 
elderly people. Methods: Cross-study realized among individuals aged 
between 60 to 79 years. We performed an interview, cognitive evaluation 
through Montreal Cognitive Assessment, peripheral audiologic evaluation 
(tonal and vocal audiometry) and central (pitch pattern sequence and duration 
pattern sequence). Results: The study involved 58 women with average 
age of 66.2, and 28 men at an age average of 68.3. On the one hand, we 
observed that the visual-spatial abilities, attention, concentration and working 
memory present correlation with temporal tests in females and that language 
ability correlates with the standard frequency test. Among men, there was 
a tendency to significance in terms of visual-spatial abilities. Furthermore, 
women had better performance in memory ability.  Conclusion: Cognitive 
aspects may influence the temporal ordering tests among elderly individuals, 
especially females. 
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INTRODUÇÃO

A avaliação comportamental do processamento auditivo 
temporal é baseada na realização de testes que investigam as 
habilidades de resolução, mascaramento, integração e ordenação. 
Esta última pode ser analisada mediante testes que avaliam o 
reconhecimento do padrão temporal de tons puros, como o teste 
padrão de frequência (TPF) e o teste padrão de duração (TPD)(1).

O processamento temporal permite ao indivíduo identificar 
variações sutis que ocorrem na informação acústica, no decorrer 
do tempo, que contribuem para os processos de análise e 
decodificação do estímulo acústico, apresentando impacto 
sobre a inteligibilidade de fala(2). Ademais, em decorrência 
do envelhecimento, as dificuldades relacionadas à percepção 
de fala implicam a queixa de dificuldade de compreensão, 
principalmente em ambientes ruidosos, que não apresenta 
relação com a alteração auditiva periférica(3).

Estudos demonstraram relação entre o declínio da memória 
de trabalho relacionado à idade e dificuldades no processamento 
auditivo, sobretudo nos aspectos temporais(4). Adicionalmente, 
a modalidade de resposta verbal nos testes temporais envolve 
processos cognitivos refinados, que dependem da integridade 
de ambos os hemisférios e do corpo caloso(5).

Assim, ao interpretar os achados nos testes temporais, sem 
considerar o desempenho em tarefas que requerem um aporte de 
habilidades cognitivas, pode-se culminar na superestimativa de 
dificuldades de idosos em relação ao processamento auditivo.

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi 
investigar quais os domínios cognitivos apresentam influência 
no desempenho do teste padrão de frequência e teste padrão 
de duração, em idosos.

MÉTODOS

O presente estudo do tipo seccional foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), protocolo de número 
2.268.734, e todos os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.

Obteve-se uma amostra por conveniência de indivíduos que 
frequentavam centros sociais e de saúde de referência para idosos, 
na cidade de Salvador/BA. Os critérios de seleção foram: idade 
maior ou igual a 60 anos, não apresentar relato de traumatismo 
cranioencefálico, de acidente vascular encefálico e diagnóstico 
de distúrbio psiquiátrico grave ou doenças neurodegenerativas. 
Excluíram-se indivíduos com perda auditiva condutiva, mista 
ou sensorioneural, com grau a partir de moderadamente severo 
em uma das orelhas e com quadro cognitivo alterado, a partir 
da versão em português do questionário Montreal Cognitive 
Assessment (MoCA)(6).

As avaliações foram realizadas no Centro Docente Assistencial 
de Fonoaudiologia (CEDAF) da UFBA. Foram investigados os 
aspectos cognitivos, mediante o MoCA, instrumento de rastreio 
cognitivo em que são avaliados oito domínios. A pontuação 
máxima no teste é 30 e valores inferiores a 26  indicam 
comprometimento cognitivo(6).

Para realização das avaliações audiológicas periféricas 
(audiometria tonal liminar e vocal) e centrais (testes de ordenação 
temporal), utilizou-se o audiômetro AC40, fones supra-aurais 
TDH 39 e os indivíduos permaneceram em cabina acústica.

Os testes de processamento auditivo central (PAC) foram 
realizados de forma binaural, com um tablet marca Samsung, 
acoplado ao audiômetro, a 50 decibéis nível de sensação, a partir 
do limiar de recepção de fala. Utilizaram-se três sequências 
para treinamento e 30 sequências de avaliação. Aqueles que, 
após três tentativas, não conseguiram discriminar as sequências 
de treinamento, retornaram outro dia para refazer a avaliação.

No TPF, apresentaram-se sequências de tons puros, diferindo 
quanto à frequência, sendo alta (1122 Hz), ou baixa (880 Hz). 
Para o TPD, as sequências foram de três tons de 1000 Hz, que 
diferiram quanto à duração, sendo curtos (250 ms), ou longos 
(500 ms)(1). Em ambos os testes, foi solicitada a nomeação do 
estímulo.

Realizou-se a análise descritiva das variáveis sexo, idade e 
escolaridade, bem como do desempenho nos testes temporais e 
dos domínios cognitivos. O MoCA foi analisado considerando‑se 
o escore total e a pontuação obtida nos domínios cognitivos, a 
saber: função executiva; capacidade visuoespacial; memória, 
atenção, concentração e memória de trabalho; linguagem e 
orientação (temporal e espacial).

Investigou-se a associação entre a pontuação total e cada 
domínio cognitivo, de acordo com o sexo, por meio do teste de 
Mann-Whitney. O desempenho nos testes de ordenação temporal 
foi correlacionado aos domínios cognitivos, utilizando-se o 
coeficiente de correlação de Spearman. O nível de significância 
estabelecido para este estudo foi de 5%.

RESULTADOS

Compareceram para avaliação 131 indivíduos, porém, 
39 foram excluídos, sendo o motivo mais frequente alteração 
no aspecto cognitivo (n=27), seguido do diagnóstico de perda 
auditiva condutiva ou mista (n=7) e não compreensão dos 
testes de ordenação temporal, mesmo com pontuação igual ou 
superior a 29 no MoCA (n=5). Para as análises, 6 mulheres 
não foram consideradas, pois não foram incluídos homens na 
mesma faixa etária.

Desta forma, foram incluídos 86 indivíduos, a maioria do 
gênero feminino (67,4%), com média de idade de 66 anos e 2 
meses. Já no gênero masculino, a média de idade foi 68 anos 
e 3 meses. Considerando a heterogeneidade da amostra em 
relação ao gênero, as análises foram realizadas segundo esta 
variável. Em relação à escolaridade, a maioria das mulheres 
(39,7%) e dos homens (42,9%) tinha segundo grau incompleto 
ou completo; 22,4% das mulheres e 28,6% dos homens tinham 
nível superior incompleto ou completo e os demais, até primeiro 
grau de escolaridade.

Ao comparar o desempenho nos diferentes domínios do 
MoCA, observou-se que apenas a memória apresentou diferença 
entre os gêneros, sendo que as mulheres obtiveram melhor 
desempenho (Tabela 1).

A correlação entre o desempenho nos testes temporais e 
os domínios do MoCA demonstrou que, entre as mulheres, as 
habilidades visuoespacial, de atenção, concentração e memória 
de trabalho apresentaram correlação positiva moderada e 
significativa em ambos os testes de ordenação temporal. Além 
disso, também entre as mulheres, o domínio linguagem e a 
pontuação total no MoCA apresentaram correlação positiva 
moderada e significativa apenas com o TPF. Já entre os homens, 
identificou-se correlação positiva moderada, com tendência à 



Audiol Commun Res. 2020;25:e2272 3 | 5

Cognição e ordenação temporal em idosos

significância, para a habilidade visuoespacial em ambos os 
testes de processamento temporal (Tabela 2).

Os domínios cognitivos que apresentaram correlação com os 
testes de ordenação temporal são apresentados nas Figuras 1 e 2.

DISCUSSÃO

Os resultados revelaram que o desempenho de mulheres 
nos testes de ordenação temporal apresentou correlação com as 
capacidades visuoespacial, de atenção, concentração, memória 
de trabalho e linguagem. Para os homens, apenas a capacidade 
visuoespacial revelou correlação com os testes temporais. 
Ademais, a memória apresentou diferença entre os gêneros, 
com maior desempenho para as mulheres.

As alterações cognitivas são descritas na literatura como 
fatores que influenciam no baixo desempenho em testes de 
PAC(3,5). Logo, a variabilidade no desempenho da ordenação 
temporal em idosos pode ser atribuída, também, a aspectos não 
auditivos, relacionados ao envelhecimento, como a atenção, 
memória e competência linguística(7).

A diferença encontrada no presente estudo sobre o 
comportamento cognitivo entre os gêneros pode ser atribuída 
a diferenças anatômicas e/ou funcionais, sobretudo no córtex 
temporal, na área de Broca e no corpo caloso. Este último 
apresenta maior concentração de fibras nervosas nas mulheres, 
proporcionando melhor conexão inter-hemisférica(8). Entretanto, 
autores relataram que tais diferenças são atribuídas a estratégias 
de utilização dos recursos cognitivos e não das habilidades, logo, 
apresentariam maior relação com o funcionamento cerebral do 
que com a anatomia(9). Assim, acredita-se que, em virtude da 
maior facilidade em integrar diversas habilidades, as mulheres 
se utilizam mais de recursos cognitivos para responder aos 
testes, do que os homens.

A capacidade visuoespacial envolve a ativação, a retenção 
e a manipulação de representações mentais, logo, depende 
do processamento da informação e da memória de trabalho, 
considerando os traços de armazenamento, verbal ou visual(10). 
Uma vez que existe relação da capacidade visuoespacial com 
a memória de trabalho, acredita-se que a interdependência 
desses domínios contribui para o melhor desempenho nos 
testes temporais, entre aqueles com melhor desenvolvimento 
dessa função cognitiva.

Tabela 1. Mediana e associação dos domínios cognitivos avaliados através do Montreal Cognitive Assessment entre os gêneros
Variável Masculino Feminino valor de p

Função executiva 3,0 3,0 0,716
Capacidade visuoespacial 4,0 4,0 0,319
Atenção, concentração e memória de trabalho 6,0 6,0 0,124
Linguagem 6,0 6,0 0,073
Memória 3,0 4,0 0,019*
Orientação - - -
Pontuação total 27,5 28,0 0,832
Teste não paramétrico (Teste U de Mann-Whitney de amostras independentes); *Valor de p≤ 0,05

Tabela 2. Correlação entre os domínios cognitivos e os testes de ordenação temporal

Variável
Masculino Feminino

TPF TPD TPF TPD

Função executiva
Coeficiente de correlação 0,08 - 0,13 0,072 -0,065
Valor de p 0,66 0,48 0,590 0,626

Capacidade visuoespacial
Coeficiente de correlação 0,349 0,369 0,322 0,328
Valor de p 0,069 0,053 0,014* 0,012*

Atenção, concentração e memória de trabalho
Coeficiente de correlação 0,062 0,168 0,428 0,449
Valor de p 0,754 0,394 0,001* 0,000*

Linguagem
Coeficiente de correlação 0,121 0,080 0,326 0,217
Valor de p 0,538 0,684 0,013* 0,102

Memória
Coeficiente de correlação 0,037 -0,026 0,015 -0,079
Valor de p 0,851 0,896 0,908 0,556

Orientação
Coeficiente de correlação - - - -
Valor de p - - - -

Pontuação total
Coeficiente de correlação 0,098 0.086 0,393 0,251
Valor de p 0,619 0,663 0,002* 0,057

*Valor de p ≤ 0,05; Correlações não paramétricas
Legenda: TPF = Teste Padrão de Frequência; TPD = Teste Padrão de Duração
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Figura 1. Diagrama de dispersão para correlação entre os domínios cognitivos e o desempenho nos testes de ordenação temporal no sexo 
feminino

Legenda: TPF = Teste Padrão de Frequência; TPD = Teste Padrão de Duração

Figura 2. Diagrama de dispersão para correlação entre o domínio cognitivo visuoespacial e o desempenho nos testes de ordenação temporal 
no sexo masculino

Legenda: TPF = Teste Padrão de Frequência; TPD = Teste Padrão de Duração
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A correlação entre as habilidades de atenção, concentração 
e memória de trabalho com os testes temporais, observada no 
estudo atual, é confirmada por outros autores, uma vez que os 
testes temporais não são exclusivos da modalidade auditiva, 
pois o estímulo deve ser temporariamente armazenado antes 
de ser verbalizado, o que envolve tais habilidades, além da 
competência linguística(11).

A resposta verbal exige a integridade dos hemisférios 
cerebrais e do corpo caloso para percepção e nomeação(4). Assim, 
a linguagem é fundamental nos testes temporais, conforme 
identificado no estudo atual e, quanto melhor essa habilidade, 
melhor o desempenho nos testes.

Sugere-se que a estimulação diária de funções corticais favorece 
a sincronia entre os hemisférios cerebrais e a integração com as 
habilidades auditivas(12). Ademais, quanto maior o processo de 
organização cerebral, maior a reserva cognitiva, propiciando o 
aumento da atividade e densidade sináptica, implicando melhora 
na percepção, memória e raciocínio e consequente retardo no 
aparecimento do declínio cognitivo(13).

No presente estudo, verificou-se diferença entre os gêneros 
para habilidade de memória, com melhor desempenho entre as 
mulheres, concordando com investigação prévia(14). Entretanto, 
essa investigação merece cautela, uma vez que a memória 
exigida para realização dos testes temporais é a memória de 
trabalho, relacionada ao processamento de informações, que 
se refere à aquisição e ao armazenamento recente, diferente da 
memória de longo prazo(15).

A principal limitação deste estudo foi com relação ao número 
reduzido de indivíduos do gênero masculino, o que pode ter 
contribuído para que as variáveis analisadas não tenham sido 
estatisticamente significativas nesse grupo. Contudo, vale 
ressaltar que este é um fenômeno esperado na população idosa, 
em virtude do maior cuidado com as questões de saúde entre 
as mulheres e, consequente aumento da expectativa de vida. 
Assim, investigações adicionais devem ser realizadas com um 
grupo maior de homens.

A partir deste estudo, verificou-se que a cognição é fundamental 
para o desempenho das habilidades auditivas, logo, deve ser 
avaliada previamente à aplicação de testes de PAC, visando 
nortear a investigação diagnóstica de idosos suscetíveis ao 
declínio cognitivo, em decorrência da idade.

CONCLUSÃO

Os achados do presente estudo revelaram que, em idosos, 
o desempenho nos testes de ordenação temporal é influenciado 
por habilidades visuoespaciais. Indicaram, também, que, nas 
mulheres, este desempenho também apresenta associação com a 
atenção, concentração, memória de trabalho e linguagem. Desta 
forma, os resultados apontaram que, para desempenhar as tarefas 
requeridas pelos testes de ordenação temporal, homens e mulheres 
se utilizam do aporte de habilidades cognitivas diferentes.
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